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tema do ano, “Missão de
Deus Nossa Paixão”, tem o
seu lançamento marcado para
o domingo da Páscoa.  Para o
ano de 2010 é enriquecido

pela ênfase na diaconia com o lema bíblico de
Mateus 6.11: “Dá-nos hoje o pão nosso de
cada dia”.

 Se Jesus nos ensinou a pedir pelo pão
nosso de cada dia, importa reconhecer isso
com gratidão como boa dádiva que vem de
Deus. Dádiva nem sempre permitida a todos
os seres humanos. Pois as estatísticas revelam
que há aproximadamente 850  milhões de
famintos no mundo, inclusive 16 milhões de
famintos no Brasil.  Dados recentes da ONU
revelam que a cada seis segundos uma criança
morre de fome, o que equivale a mais de 16
mil crianças a cada dia. Só esses dados
deveriam provocar uma atitude de indignação
entre nós.

Jesus não quis ser rei e, sim, o pão da vida,
como sinal do inesgotável amor de Deus, que
se importa com as condições de vida
necessárias para cada uma de suas criaturas.
Inspirados pelas palavras, gestos e ações de
Jesus, por meio da diaconia, abrimos nossos
corações e as nossas mãos para o serviço em
favor da humanidade e do nosso próximo.
Isso passa pela atitude de adotar um estilo de
vida mais simples e pela prática de repartir.

O

“Onde dois ou três estiverem
reunidos eu estarei com
vocês”... “Façam isso em

memoria de mim”... “porque
estou com vocês todos os

dias”... Jesus Cristo no
evangelho nos convida a uma
vivência cotidiana da fé. Uma

relação de fé familiar que não se
restringe apenas a nossa família
e as pessaos que temos gosto e

apreço na convivêcia. Jesus
declara Deus como nosso Pai,
toda a humanidade com irmã.
Vivamos a fé, a Páscoa como

grande família de Deus.
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E X P E D I E N T E

As opiniões expressas em textos não representam,
 necessariamente, a linha editorial do jornal.

Editorial “Missão de Deus Nossa Paixão”
Pastor Sinodal Renato Küntzer

A sociedade contemporânea tem conduzido para
uma maior subjetividade e racionalismo. Vivenciamos
relações mais abertas, com menos necessidade de
certeza em relação ao futuro e com maior limitação
de instrumentos para enfrentar as carências exis-
tenciais e do sofrimento cotidiano. Vivemos um
período onde as pessoas buscam determinadas
igrejas por acreditar que estas são capazes de re-
solver as mazelas e vicissitudes mais imediatas de
sua caminhada.

A racionalidade protestante propunha a constru-
ção de uma identidade mais abrangente. Infelizmen-
te esta mesma racionalidade tem servido de critério
para ajuizar questões morais e teológicas. Tolhe-se o
princípio da liberdade individual e se proclama e legi-
tima apenas um determinado tipo de experiência re-
ligiosa.

Neste tempo de Páscoa somos desafiados a ter
uma nova postura. Poder celebrar uma Páscoa que
afaste do nosso coração o rancor, o egoísmo, a ga-
nância, a injustiça, a falta de entendimento, de paz e
de perdão. É através da ressurreição de Jesus, que
Deus nos convida para que a mensagem de Páscoa
seja uma companheira permanente em nossa vida
através de palavras e atitudes concretas. Que Deus
nos oriente, anime e dê forças para sermos sinais
visíveis da Páscoa.

Boa Leitura.
Fraternalmente

Pastor Celso Gabatz
Pela Equipe Redacional

Amigo leitor(a)!

O instinto de preservação, de continuar vivendo, sem-
pre causou ao ser humano um pavor tremendo a respei-
to de causas e situações que ameacem a sua integrida-
de física e a sua vida. Dentro desse contexto, as doen-
ças sempre representaram uma ameaça relacionada com
sofrimento, dor e morte. Na história da humanidade ocor-
rem épocas em que epidemias que matavam milhares
de pessoas, como a lepra (na era de Cristo), como a
sífilis (na idade média), como a gripe espanhola (no iní-
cio do século XX), como a AIDS que surgiu no início
dos anos 80 e permanece até hoje.

Recentemente, enfrentamos no ano passado a gripe
A H1N1 (a famosa “gripe suína”) definida como uma
pandemia porque atingiu países distribuídos por todos os
continentes, e provocou milhares de vítimas fatais em
faixas de idades que normalmente não eram as mais
atingidas pelas gripes.

Nos últimos dias estamos preocupados com o cres-
cente número de casos de Dengue que estão aparecen-
do na região noroeste do Estado, principalmente nos
municípios de Ijuí, Santo Ângelo e Santa Rosa.

E qual é a melhor maneira de combater uma doen-
ça? A resposta universal será sempre CONHECIMEN-
TO, PREVENÇÃO e TRATAMENTO.

Deixaremos o tratamento para os profissionais da área
de saúde – médicos e enfermeiros, e vamos nos con-
centrar nas questões onde a população deverá interagir.

O que é a DENGUE? A dengue é uma doença infec-
ciosa febril, provocada por um vírus que se apresenta na
forma de quatro sorotipos, que se transmite apenas atra-
vés da picada do mosquito Aedes aegypti. Tem um perí-
odo de incubação (esse é o tempo que demora desde a
picada até o aparecimento dos sintomas) que pode vari-
ar de 3 até 15 dias, ficando em média em torno de 3 a 7
dias. Os sintomas referidos pela paciente serão febre
alta de início súbito, dores de cabeça, dores atrás dos
olhos, dores musculares e articulares, manchas pelo corpo
e eventualmente náuseas e vômitos. Como dissemos no
início do parágrafo, a dengue apresenta, na maioria dos

Conhecimento e prevenção
casos, evolução benigna, sem complicações. O doente
deverá sempre procurar atendimento médico e seguir
corretamente a orientação e os remédios prescritos
(NUNCA SE AUTO-MEDIQUE !!!!). Exame
laboratorial de confirmação só deverá ser realizado  atra-
vés de uma coleta de sangue após transcorridos sete
dias do início dos sintomas, pois antes de transcorrido
esse prazo o resultado será negativo. A forma grave,
complicada, é denominada de dengue hemorrágica, quan-
do devido a queda acentuada no número de plaquetas
circulantes no sangue, o doente poderá sofrer hemorra-
gias externas (nariz e gengivas) e internas que levarão a
queda brusca da pressão arterial, sede excessiva, suor
excessivo, pele fria e pálida, dores abdominais de forte
intensidade, desmaio e morte. Na grande maioria dos
casos, a critério do médico assistente, o tratamento da
dengue é sintomático e a nível domiciliar, ficando a
internação hospitalar destinada aos pacientes que apre-
sentarem complicações.

Como fazer a prevenção para a DENGUE? As pes-
quisas realizadas pelas equipes da Vigilância Sanitária
em diferentes cidades concluíram que 95% dos focos de
crescimento das larvas do mosquito Aedes aegypti estão
nas residências e propriedades particulares, onde um
grande número de vezes os profissionais não conseguem
acesso. Por isso, todos nós, cidadãos e munícipes temos
a obrigação de auxiliar no trabalho de prevenção da pro-
liferação do mosquito, agindo em nossas casas eliminan-
do todos os possíveis focos de criação: latas destampa-
das, garrafas, vasos de plantas, algumas plantas (como
as bromélias), caixas de água e quaisquer outros locais
de possam acumular água. Como medidas individuais de
proteção, usar mosquiteiros, repelentes de insetos para a
pele e ambientes e telas nas janelas.

Assim, se cada um de nós (cidadãos e Poder Públi-
co) fizermos a nossa parte, conseguiremos enfrentar e
combater essa nova investida da dengue, e evitaremos
contabilizar um grande número de doentes e de mortes.

Dr. Rubens Bins

Da fé ao serviço cristão. As-
sim interpreto e quero moti-
var a vocês membros das

comunidades do Sínodo Noroeste
Riograndense. Essa petição da ora-
ção do Pai Nosso certamente vai
levantar muitas questões que en-
volvem a vida pessoal, comunitá-
ria e social de todos nós. Que o
tema do ano e o lema bíblico não
sejam como conversa de portão e
poço de água rasa, pois tanto a
conversa de portão quanto o poço
de água rasa são identificados
pela superficialidade. Não pode-
mos nos contentar com o superfi-
cial que trata só do obvio e se con-
tenta com pouco. Assim como con-
versa de portão não é visita e como
poço de água rasa nem sempre ofe-
rece água limpa e  fresca. Que tema
e lema sejam motivos de uma con-
versa mais profunda e de um servi-
ço mais comprometido.

O nosso envolvimento com a
continuidade do Tema do Ano  “Mis-
são de Deus Nossa Paixão” para o

“Dá-nos hoje o pão nosso de cada dia” (Mt 6.11)

ano de 2010 dará ênfase à Diaconia,
orientado pelo  Lema Bíblico da pa-
lavra de Mateus 6.11: “Dá-nos hoje o
pão de cada dia”. Essa petição asso-
ciada à prática da diaconia, resume
não só os anseios e necessidades das
pessoas, mas também à prática do
serviço cristão em favor e para van-
tagem do próximo. É uma petição
coletiva que recupera o gesto huma-
no de pedir. Dá-nos hoje o pão de
cada dia. Quem de nós ainda pede:
“Dá-nos?” O que se faz é exigir o
direito adquirido ou então estabelecer
uma relação de troca de favores.
Quem o faz, pedindo a Deus,  com
temor e amor? “Dá-nos hoje o pão
de cada dia” resgata a verdadeira
condição humana. Diante de Deus
estamos de mãos vazias e apenas
podemos receber o que de essencial
necessitamos para viver. Vale lem-
brar  a interpretação de Martin Lutero
à essa petição: “Tudo o que se refe-
re ao sustento e às necessidades da
vida, como, por exemplo: comida,
bebida, roupa, calçado, casa, lar,

meio de vida, dinheiro e bens, ma-
rido e esposa íntegros, filhos ínte-
gros, empregados e patrões ínte-
gros e fiéis, bom governo, bom tem-
po, paz, saúde, disciplina, honra,
amigos leais, bons vizinhos e coi-
sas semelhantes.” (Martin Lutero,
Catecismo Menor).

Ao expressarmos o pedido pelo
pão reconhecemos que Deus é o au-
tor dessa graça incondicional com-
prometendo-nos com as nossas
ações para que o  mesmo pão seja
presença concreta na vida de to-
das as pessoas. Assim como Jesus
Cristo pessoalmente se coloca à dis-
posição como  o verdadeiro pão da
vida capaz de saciar definitivamente
a fome do mundo e da humanidade.
Quem ora, no espírito de Jesus, não
pede apenas por si mesmo, mas
sabe-se unido a uma comunhão de
fé. De nossa parte, somos convoca-
dos por Deus para fazer parte de sua
missão, a fim de que ela se torne nos-
sa paixão.
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Qual o significado da Páscoa em
nossa atualidade? E será que o
significado que nós temos da

Páscoa, é o mesmo significado que Jesus
Cristo revelou?

Podemos pensar na Páscoa com um
feriadão legal, bom pra reunir-se com a
família, para freqüentar a igreja, pois Pás-
coa ainda tem a ver com fé e com Igreja.
Comer peixe, ir ao culto e reunir a família,
de repente até assistir um filme sobre Je-
sus Cristo e achar bem bonito. Um ótimo
programa familiar.

Mas será que a Páscoa é isso?
A Páscoa nos aponta para Jesus, e ele

nos revela que o amor de Deus está na
vida, no encontro das pessoas, e princi-
palmente na proteção e no cuidado da vida.

Jesus não quis instituir outro movimento
religioso com regras, tarefas e um mon-
tão de coisas a ser cumpridas para agra-
dar e se achegar a Deus. Jesus revelou
que Deus está na vida das pessoas, no
encontro, na comunhão, na solidariedade,
na defesa dos injustiçados, na inclusão dos
excluídos, no perdão e reconciliação dos
inimigos, na partilha aos necessitados, ou
seja, na vivência do amor entre as pesso-
as. Este amor entre as pessoas faz a Igreja,
que é a presença de Deus no mundo, onde
e com quem nós estamos.

Jesus quando falava de igreja, de povo
de Deus, de reino dos céus, sempre rela-
cionava a um jeito de viver, a um estilo de
vida. E não como um lugar geográfico,
uma instituição. A Igreja para Jesus não
representava o templo apenas, pois Deus
está onde duas ou três pessoas estão reu-
nidas. Assim, a Igreja é a nossa casa, o
nosso trabalho, a nossa escola, a nossa
vida. Jesus revela que ninguém pode ser-
vir dois senhores, desta maneira, ou so-
mos igreja plenamente, ou não somos.

A Páscoa nos fala justamente isso, ser
Igreja integralmente, morrer o velho para
ressuscitar o novo. Infelizmente ainda per-
dura o modelo Judaico da fé, em que Deus
morra no templo, e que vamos visitá-lo de
vez em quando, para acalmar a ira de
Deus. Necessitamos vivenciar a Igreja
como movimento de transformação da
vida, e que,  a Igreja não está em um lugar
específico, mas ela está onde nós estamos,
ou seja, nós somos a Igreja.

Jesus revelou Deus como Pai, as pes-
soas como irmãs, valorizou a participação

A transformação da vida

das mulheres, a sabedoria dos idosos, a im-
portância das crianças e que não existe nada
mais importante do que a convivência e o
amor que brota e que é mantido pelo en-
contro e pela partilha. Por isso, ele deixou
como sua presença uma refeição, a Ceia do
Senhor: “façam isso em memória de mim”
1Co 11.25. Continuem se encontrando, par-
tilhando suas vidas e aprendendo o amor
que brota do encontro e da partilha.

Será que a Páscoa para nós fala de
família, de uma grande família chamada
comunidade, sociedade e humanidade, de
encontro entre as pessoas, de valorização
e cuidado da vida? Jesus foi crucificado
não para impor novas cruzes, mas para
que o amor pudesse ser maior que as cru-
zes, e, que o cuidado libertasse a vida dos
sofrimentos impostos.

Nas nossas comunidades as pessoas
se cuidam? Elas se encontram no amor
que acolhe, no perdão que aproxima, na
solidariedade que partilha? A nossa vida é
o nosso ser Igreja, ou vivemos a Igreja
apenas quando vamos ao templo, quando
nos reunimos nos grupos, mas quando vol-
tamos para casa tudo é diferente...

Jesus nos convida a viver a Páscoa em
liberdade e alegria, como um jeito de vi-
ver a vida. Valorizando os encontros que
temos com a nossa família, através dos
momentos de diálogo, de partilha, de ora-
ção de cuidado entre os membros que

moram juntos e tem vinculo sanguíneo.
Valorizando os encontros com nossos vi-
zinhos, colegas de trabalho e de escola,
com as pessoas que convivemos diaria-
mente, que acompanham a nossa vida di-
ária e que necessitam de cuidado, de diá-
logo, de perdão e comunhão. Valorizando
os encontros que a nossa comunidade ofe-
rece para celebrar a fé, para estudar a
Palavra de Deus, para confessar os pe-
cados, para praticar a solidariedade e a
diaconia, e com isso, fortalecer a comu-
nhão na presença de Deus. E principal-
mente valorizar e criar encontros com as
pessoas que estão abandonadas sem en-
contros familiares, a margem da socieda-
de, sem trabalho, sem estudo, abandona-
das. Desta maneira, elas seguem sendo
crucificadas inocentemente, assim como
Cristo foi. Nosso ser igreja precisa viver
esses encontros que transformam a vida.

Encontros no templo, no salão comu-
nitário, nas casas, nas estradas, no traba-
lho, na escola, e principalmente em nossa
vida. Vida que mesmo sendo singular sem-
pre é plural, pois, vida que é vida, só acon-
tece no encontro e na partilha.

“Façam isso em memória de mim”...
“E eu estou com vocês todos os dias...”

Olmiro Ribeiro Junior pastorado
Escolar CFJL e Universitário FAHO,

Horizontina

A pedraA pedraA pedraA pedraA pedra
retiradaretiradaretiradaretiradaretirada

Louraini Christmann (Lola)Louraini Christmann (Lola)Louraini Christmann (Lola)Louraini Christmann (Lola)Louraini Christmann (Lola)

Ver a pedra retiradaVer a pedra retiradaVer a pedra retiradaVer a pedra retiradaVer a pedra retirada
É ver a luzÉ ver a luzÉ ver a luzÉ ver a luzÉ ver a luz
No fim do túnelNo fim do túnelNo fim do túnelNo fim do túnelNo fim do túnel

É ter JesusÉ ter JesusÉ ter JesusÉ ter JesusÉ ter Jesus
No início de tudoNo início de tudoNo início de tudoNo início de tudoNo início de tudo
De toda decisãoDe toda decisãoDe toda decisãoDe toda decisãoDe toda decisão
De todo empurrãoDe todo empurrãoDe todo empurrãoDe todo empurrãoDe todo empurrão
Que a vida dáQue a vida dáQue a vida dáQue a vida dáQue a vida dá
Na genteNa genteNa genteNa genteNa gente

É seguir em frenteÉ seguir em frenteÉ seguir em frenteÉ seguir em frenteÉ seguir em frente
DecididamenteDecididamenteDecididamenteDecididamenteDecididamente
Mas calmamenteMas calmamenteMas calmamenteMas calmamenteMas calmamente
Com Jesus na menteCom Jesus na menteCom Jesus na menteCom Jesus na menteCom Jesus na mente
E no coração...E no coração...E no coração...E no coração...E no coração...

E a mão estendida.E a mão estendida.E a mão estendida.E a mão estendida.E a mão estendida.

Ver o túmulo vazioVer o túmulo vazioVer o túmulo vazioVer o túmulo vazioVer o túmulo vazio
É encher a vidaÉ encher a vidaÉ encher a vidaÉ encher a vidaÉ encher a vida
Com a vidaCom a vidaCom a vidaCom a vidaCom a vida
Do ressuscitadoDo ressuscitadoDo ressuscitadoDo ressuscitadoDo ressuscitado

Feliz Páscoa!Feliz Páscoa!Feliz Páscoa!Feliz Páscoa!Feliz Páscoa!

A ÓTICA SAFIRA tem
laboratório próprio para
fabricação de lentes
para seus óculos.

Relojoaria e Ótica SAFIRA
Fone 3535-1402 em Três de Maio

Só quem fabrica oferece melhor
qualidade, preço e condições de pagamento.

ÓTICA E RELOJOARIA
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Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE
Textos: Lourdi Bender - Presidente da OASE Sinodal

A OASE de Cruzeiro, Santa
Rosa, celebrou seus 60 anos de
fundação no dia 26 de outubro
de 2009. Ao ser formada, em
1949, iniciou suas atividades em
casa de famílias, membros da co-
munidade.

A participação do grupo foi
relevante nos trabalhos e desen-
volvimento da comunidade, na
tomada de decisões, contribuindo
com idéias sugestões, confeccio-
nando e vendendo trabalhos ma-
nuais, elaborando refeições, visi-
tando, levando consolo e solidari-
edade, estreitando laços, consoli-
dando os objetivos e o lema Co-
munhão- testemunho- Serviço.

Para celebrar o aniversário,
foi preparado um Culto Festivo,
com homenagens, agradecimen-
tos, orações, mensagens e belos
Hinos de Louvor ao Senhor, tam-
bém abrilhantados pelo coral da 3ª

Paróquia “Gustavo Adolfo”,
OASE do bairro Cruzeiro, Santa

Rosa em festa, 60º aniversário

Hoje é o dia da vitória.
Jesus Cristo ressuscitou e está vivo. Isso é motivo de alegria e

anima-nos a olharmos para frente e a enfrentarmos as dificuldades
com coragem e disposição.

Afinal, cremos na mensagem de amor e paz Confirmada na PAZcoa.

Mensagem de Páscoa da diretoria da OASE Sinodal

Reunião Nacional da OASE

Foi realizada na cidade de
Teutônia a Reunião Anual da
Oase, onde o Pastor Sinodal
Marcos Berchert esteve presen-
te em todos os momentos do en-
contro. Fomos presenteadas com
um grupo de coral, realmente
Teotônia canta e encanta. O
vice- prefeito Magedanz acolheu
as participantes na abertura dos
trabalhos.

MENSAGEM

Reunidas nos dias 16 a 18 de
Março de 2010 a Diretoria da
Associação Nacional, Presiden-
tes das Associações Sinodais,
Presidentes Sinodais e Conselho
Redatorial do Roteiro da OASE,
foram acolhidas em Teutônia-RS,
cidade que canta e encanta, onde
fé, cultura e trabalho tecem os
caminhos. Amor, sabor, bom per-
fume foram os ingredientes
motivadores para que os traba-
lhos acontecessem sob o tema:
Família, o pão nosso de cada dia.
Uma rosa foi entregue lembran-
do que somos o bom perfume de
Cristo que pode ser exalado atra-
vés de pequenos gestos. Preci-
samos de pão e também de ro-
sas. A família tem sua historia,
as mudanças são parte de sua
trajetória, porém os valores que
emanam do amor e da solidarie-
dade apesar da diversidade, per-
manecem cumprindo o que Cris-
to ensinou, quando ao ser huma-

Esq. para a dir.: Presidente nacional da
OASE, Elsa Janssen ( Nina); Lourdi

Bender; Pastor Sinodal Marcos Berchert e
a Presidente Sinodal, Claire Schlabitz

Presidentes sinodais com a lembrança (uma taça) pelos 4 anos de
serviços prestados à OASE e IECLB

no o amor de
Deus anunciou.
Como rosas, a
família também
necessita de cui-
dado constante, o
que significa zelar
pelo bem maior
que é a vida, por
isso: PAI, não dei-
xe que caiam os
pilares da fé, es-
perança e amor,
herança da tua
graça. Os relató-
rios trouxeram
novidades, escla-
recimentos e no-
vas idéias para a
continuidade dos
trabalhos feitos
com dedicação,
exercidos com
paixão pelas mulheres que são
jóias preciosas dentro da missão.
Falar de missão é envolver-se
nos mais diversos campos de tra-
balho, como acontece em Timbó
-SC, onde manter o hospital e
maternidade é a cada dia um
novo desafio para o grupo da
OASE daquele local. Desafio
lança questionamentos como:
Quais são as reais necessidades
dos grupos de OASE? Que tipo
de pão estão precisando? O pão
que sacia a fome material ou o
pão que possibilita a mulher ser
uma pessoa amada e valorizada?
Para vivenciar a criação divina,

um passeio foi programado, os
cactos foram vislumbrados. Pe-
dras preciosas em Lajeado fo-
ram atração, assim como a La-
goa da Harmonia e o museu his-
tórico com sua tradição. Como
o amassar do pão, o trabalho da
OASE tem um processo, “Siga-
mos, pois a receita do Senhor
batamos juntas a massa com as
mãos e veremos com  alegria
como cresce o pão nosso de cada
dia”. Encerrou-se o encontro com
o Culto e a celebração da ceia.

Teutônia, 18 de março de 2010
Comissão de Mensagem

ABRIL
02/04 – Paixão de Cristo
04/04 – Páscoa
09/04 – Reunião Diretoria Sinodal às 19h30min
10 e 11/04 – Curso Formação Cristã Contínua às 9h
13/04 - COs setoriais em Pratos e XV de Novembro
15/04 – Reunião Cons. Sinodal Pastoral da Agricultura Familiar em
Tuparendi
17/04 – Curso Cons. Sinodal de Comunicação
19 e 20/04 – Encontro Pastores Sinodais do RS em Três de Maio 9h
21/04 – Tiradentes, Reunião Coord. Sinodal da LELUT em D. Otília
às 19h30min
24/04 – Visitação e avaliação CAM e obreiros em Vila Pratos e Lª 15
de Novembro às 9h
25/04 – JORES Reencontristas em Tuparendi
27/04 – Assembleia Sinodal da OASE em Santa Rosa

MAIO
01/05 – Dia do trabalho
06/05 – Reunião pastoral da família em Horizontina às 19h30min
08/05 – Reunião Cons. Sinodal em Cruzeiro às 9h
13/05 – Reunião CONSIJE em Três de Maio às 19h30min
15/05 – Reunião Cons. Ed. Cristã Contínua no Sínodo 9h, Visitação
e aval. CAM e Obreiros em Três Passos às 9h
23/05 – VII Dia Sinodal da Família em Horizontina, Sem. Multiplic.
Planej. Estratégico em Santo Cristo às 9h
25 e 26/05 – Conferência de Obreiros IERP- IELU Sínodo Noroeste
na Argentina
29/05 – Seminário Multiplic. Planej. Estratégico em Santo Cristo

JUNHO
01/06 – Reunião Cons. Setorial CTM em Burití às 19h30min
03/06 – Corpus Christi
04/06 – Reunião Diretoria Sinodal às 19h30min
05/06 – Curso Cons. Sinodal Comunicação
08/06 – Reunião Cons. Setorial CTBY em T. Portela
10/06 – Dia do Pastor/a no sínodo
12/06 – Enc. Namorados em Horizontina às 19h
15/06 – Arte Mulher em Três de Maio às 9h
16/06 – Reunião Coord. Sinodal da LELUT em Vila Pratos às 19h30min
19 e 20/06 – Seminário Multiplic. Planej. Estratégico em Santo Cristo
22/06 – Arte Mulher em Santo Ângelo às 9h
26/06 – I Etapa Sem. Diaconia CTM em D. Otília às 9h
30/06 – Reunião Parceria em Dr. Maurício Cardoso às 19h30min

Agenda Sinodal

idade Amor e Compreensão. Ao
meio dia foi servido um gostoso
Almoço Beneficente, os festejos
se prolongaram à tarde com ou-
tras atrações e participação de
“artistas locais”. Ficou exposto em
álbuns o relato histórico ilustrado
com fotos das atividades, fatos e
eventos que marcaram essa jor-
nada; confirmando que quando há
união em torno de um objetivo
comum e contando com a benção
divina essa missão acontece.

Manifestada a gratidão ao
Deus Criador- Pai- Filho e
orientador que conduz o grupo e
a todos as pessoas que lançaram
o desafio e contribuíram para
realizá-lo, as que estão agora
mantendo, esse propósito e o
apelo aos que ainda virão:

- Venham, participem tem
muito ainda para realizar na Se-
ara do Senhor.
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Instituto Sinodal da Paz,
uma escola feliz...

Em 2010 queremos ser 10!
Com esse slogan começamos o
ano letivo no Instituto Sinodal da
Paz. Nesses 61 anos de história
protagonizada por homens e mu-
lheres da Comunidade Evangé-
lica da Paz, que muito bem ou-
saram em acreditar que a edu-
cação com qualidade seria o
grande diferencial de vida para
uma sociedade organizada, essa
escola tornou-se feliz.

Ser feliz e fazer parte de uma
escola feliz, significa estar num
ambiente condizente e onde se
propicia a qualidade no ensinar
a ser. E nesse contexto é que
acreditamos que os ótimos pro-
fissionais da educação semeiam

ATENÇÃO!
Vem aí.... O 2º Fim de Semana da

Criatividade Sinodal - Sínodo
Noroeste Riograndense. Ele

acontecerá em Três Passos, nos
dias 30 e 31 de julho e 1º de Agosto.

O tema deste ano é motivador:
“Milagres de Jesus” . Agende-se,

estamos aguardando você!

AComunidade Evangélica
de Confissão Luterana
em Cruzeiro, Santa Rosa,

surgiu para diminuir distâncias no
trabalho pastoral. Depois de mui-
tos encontros, lideranças locais
convocaram uma Assembléia
Geral para o dia 06.10.1949 com
a finalidade de oficializar a funda-
ção da Comunidade Evangélica de
Cruzeiro, filiando-se à Paróquia
Evangélica de Santa Rosa e ao
Sínodo Riograndense.

Apesar das dificuldades, pre-
valeceram a união, o esforço e a
dedicação. Através da 1ª Festa
Beneficente realizada na Pra-
ça Pedro Schwertz, da contri-
buição dos membros, de fun-
dos angariados e auxílio de ou-
tras entidades, foi possível ad-
quirir o terreno e lançar a pe-
dra fundamental do templo, inau-

Comunidade de Cruzeiro - 60 anos

No dia 14 de março realizou-se o pri-
meiro culto de 5 anos de batismo na paró-
quia Guarani. O culto foi realizado na igre-
ja da Linha 15 de Novembro e coordena-
do pela equipe do projeto “Missão Crian-
ça” da qual 20 pessoas fazem parte. A
temática do culto foi “Jesus e as Crian-
ças”. A equipe do projeto “Missão Crian-
ça” ficou muito satisfeita com a participa-
ção das crianças no culto e com o envol-
vimento dos pais, mães, padrinhos e ma-
drinhas.

Primeiro Culto de Batismo

gurado em 15.11.1953. Dois anos
mais tarde foi construída a
Escola Evangélica Osvaldo
Cruz, hoje desativada. Posterior-
mente, foi construído o salão
comunitário onde acontecem as
festas da comunidade, encontros
da OASE e outros eventos.

O fortalecimento deste traba-
lho é fruto do envolvimento pes-
soal de todos os membros desta

comunidade, que acreditam e
vivenciam o Evangelho, constru-
indo um trabalho que serve de
exemplo e referência para aque-
les que acreditam no potencial
das pessoas, valorizando inicia-
tivas que venham ao encontro de
uma sociedade mais justa, fra-
terna e participativa, cujo o ob-
jetivo fundamental continua sen-
do a divulgação do Evangelho.

e colhem excelentes resultados,
e que isso os torna felizes. Os
alunos que se envolvem no pro-
cesso pedagógico e se permitem
transitar nos ambientes do espor-
te, da música, do teatro, da dan-
ça e das relações interpessoais,
tornam-se pessoas mais felizes.
As famílias, que se unem à es-
cola para fortalecer os princípi-
os básicos da educação, são fe-
lizes.

Portanto, acreditamos que, o
pré-requisito para a felicidade
está em todas as instâncias do
processo educativo.

Adilson Leonhardt Franck
Diretor do Instituto Sinodal

da Paz

7º Dia Sinodal da Família
Tudo nesse mundo tem o seu tempo
O tempo é precioso. Havia um período em que

as coisas andavam mais devagar e bastavam os
marcadores naturais do tempo, como o sol, a lua,
as estações do ano, a rotação da terra. Como o
ritmo de vida era mais lento, havia o tempo de se
curtir a infância, a juventude e a fase adulta.  Em
relação a essas fases da vida ficava assim mesmo
a  sensação de que havia passado depressa.

Na atualidade o tempo é medida por instrumen-
tos  cada vez mais precisos.  Mas o que sobressai
é a sensação de que o tempo parece ser mais curto.
Tudo passa rapidamente. Exige pressa, exatidão.  A
maioria das pessoas não dispõe mais de tempo. O
tempo está todo ocupado por tarefas,  atividades pro-
fissional e compromisso inadiáveis, confirmando a
constatação do poeta Mário Quintana

“Quando se vê, já são seis horas!
Quando de vê, já é sexta-feira!
Quando se vê, já é natal...
Quando se vê, já terminou o ano...
Quando se vê perdemos o amor da nossa vida.
Quando se vê passaram 50 anos!”
Assim não  há mais tempo para se ficar à toa

com  a família, tempo para simplesmente jogar
conversa fora ou até resolver problemas cotidia-
nos da vida familiar. Não há mais tempo para o
envolvimento na vida da comunidade ou o
voluntariado para tarefas comunitárias.  O tempo
é algo escasso para a maioria das pessoas.  A gente
não se dá o tempo. Necessitamos uma reflexão
crítica sobre este assunto.

“Se me fosse dado um dia, outra oportunidade,
eu nem olhava o relógio.

Seguiria sempre em frente e iria jogando pelo

caminho a casca dourada e inútil das horas...
Seguraria o amor que está a minha frente e

diria que eu o amo...
E tem mais: não deixe de fazer algo de que

gosta devido à falta de tempo.
Não deixe de ter pessoas ao seu lado por puro

medo de ser feliz.
A única falta que terá será a desse tempo que,

infelizmente, nunca mais voltará.” (Mário Quintana,
do poema “O Tempo”).

Tudo neste mundo tem o seu tempo. Este é o
tema do 7° Dia Sinodal da Família que acontece
no dia 23 de maio de 2010 em Horizontina. O tema
é uma afirmação bíblica do livro de Eclesiastes
3.1 e que  tem a sua origem na sabedoria popular
de pessoas que experimentaram na vida as diver-
sas experiências que ela reserva e afirmam: tudo
tem o seu tempo.  O que com certeza nos faz
refletir a respeito do que fazemos com o tempo
que está a nosso dispor. Pois não somos donos
nem proprietários de nosso tempo de vida.  Dife-
rente é com Deus. Ele é Senhor sobre o tempo. E
Dele o recebemos de graça. A sabedoria consiste
em saber tirar o proveito adequado deste tempo
que nos é presenteado.

Uma oportunidade para aproveitar bem o tem-
po é participar do 7° Dia Sinodal da Família, propi-
ciando tempo para fazer isto em família, celebrara
a fé e a esperança cristã. Sintam-se convidados a
fazer parte da grande comunidade que estará reu-
nida em Horizontina no dia 23 de maio de 2010,
Dia de Pentecostes. Participe com a sua família.
Vai ser um dia especial.

P. Sinodal Renato Küntzer
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Conservação do patrimônio
na Paróquia de Três Passos

A Paróquia Evangélica de Três Passos, no intuito de
manter e preservar o patrimônio, realizou diversas refor-
mas nas 3 casas pastorais localizadas em Três Passos e
no distrito de Padre Gonzales.

Com um fundo arrecadado em rifas realizadas nos
últimos anos com a participação de todas as comunida-
des que integram a Paróquia, conseguiu-se realizar o so-
nho de fazer a pintura das casas e também do telhado
delas, que há muito tempo não havia sido realizada. Tam-
bém outras reformas que as casas estavam necessitan-
do, bem como uma pequena pintura e reforma na secre-
taria paroquial e também no “salãozinho” paroquial, co-
locando placas para identificação da secretaria e
salãozinho paroquial da IECLB.

Agradecemos a todos os membros que se empenha-
ram na venda dos números, contribuindo assim, para que
esse objetivo fosse realizado.

Diretoria Paroquial

Ao final das férias de verão,
todos os anos, os confir-
mandos e confirmandas da

Paróquia Evangélica de Confissão
Luterana de Horizontina se reúnem
para um Intensivo. Um encontro co-
ordenado pelo pastor e pela pastora
local, em conjunto com lideranças da
Comunidade Evangélica Dr.
Martinho Lutero e da paróquia. Nes-
te ano, em torno de 50 jovens do 2º
ano estarão se preparando para pro-
fessarem sua fé, e 60 do 1º ano inici-
am seus primeiros passos. Na parte
da tarde, houve uma integração com
os jovens da Juventude Evangélica,
que com brincadeiras e dinâmicas,
os convidaram para fazer parte da
JE, além da participação dos pais,
mães ou responsáveis. Em ambi-
ente de amizade, de descontração,
com brincadeiras e cantos, os jo-
vens do 1º ano e do 2º ano tem a
possibilidade de iniciar a nova ca-
minhada, sabendo-se amparados e
cuidados por pessoas que dedicam
seu tempo e dons para lhes trazer
o conhecimento da Palavra de
Deus, do amor divino expressado
no Evangelho de nosso Senhor Je-
sus Cristo.

A turma do 2º ano teve seu en-
contro no dia 20 de fevereiro, onde
na parte da manhã abordaram a
temática da sexualidade responsável,
que foi conduzida pelo médico, mem-
bro da comunidade, Dr. Rubens Bins.
Já a turma do 1º ano teve seu en-
contro no dia 27 de fevereiro, onde

Intensivo de Confirmandos e
Confirmandas da Paróquia de Horizontina

na parte da manhã viram e estuda-
ram o ambiente litúrgico, a “casa de
Deus”. No domingo, após o intensi-

vo, os confirmandos e as
confirmandas foram apresentados
em culto nas suas comunidades.

Inauguração de Centro Evangélico
e posse da Diretoria Paroquial

Após quase 12 anos de
espera, a Comunidade
Bom Jesus em Vila
Giruazinho realiza o seu
sonho de ter um novo es-
paço para atividades e fes-
tas. No dia 24 de janeiro, a
Comunidade inaugurou o
seu Centro Evangélico. Na
parte da manhã, a Comu-
nidade esteve reunida para

uma Celebração de Ação
de Graças, celebrada pelo
pastor sinodal Renato
Küntzer e pelo pastor local
Marcos Rogério Radecke.
Na celebração houve a par-
ticipação do Grupo Clave
de Fé e Coral de Trombo-
nes de Senador Salgado
Filho. Na ocasião, o pastor
sinodal empossou a nova

diretoria da Paróquia
Martin Luther em Senador
Salgado Filho.

Após o culto, a comuni-
dade, diretoria, pastores,
autoridades do município e
Coral de Trombones reuni-
ram-se diante do pavilhão
para os atos inaugurais. A
presidente da Comunidade
sra. Svea Leni Schulz e o

Padrinho da Construção sr.
Avelino Leitzke fizeram o
descerramento da faixa de
Inauguração.

A Comunidade edificou
este pavilhão de 540 m2

num período de seis meses.
Os recursos para a cons-
trução são provenientes da
própria Comunidade, doa-
ções de membros e em-
préstimo de membros. To-
dos os membros colabora-
ram financeiramente e tam-
bém com mão-de-obra.

Edificar uma constru-
ção de Comunidade é o re-
sultado de um pensamento
edificante. Apesar das di-
ficuldades das Comunida-
des de realidade agrícola, o
Espírito Santo age trazen-
do esperança de continui-
dade. Em provérbios (Pv
16.3) nos é dito: “Peça a
Deus que abençoe os seus
planos, e eles darão certo.”

Nova diretoria da Paróquia
de Tenente Portela

O culto de investidura da nova Diretoria da Paróquia Evangé-
lica de Confissão Luterana em Tenente Portela aconteceu no dia
28 de fevereiro de 2010. A eleição ocorreu em Assembléia realiza-
da no dia 23 de janeiro de 2010, sendo reeleito como presidente o
senhor Silverte Nilson da comunidade de Tenente Portela, e para
vice-presidente o senhor Miro Mulbeier da comunidade de Derru-
badas. O culto de investidura dos presbíteros e presbíteras teve
como celebrantes o pastor e a pastora locais. Juntamente foi
investida a nova coordenação Paroquial da OASE, que têm como
coordenadora a senhora Hildegardt Elsembach e vice-coordena-
dora a senhora Elise Freese. A mensagem da celebração foi base-
ada no texto Efésios 4.1-7, que chamou a Diretoria da Paróquia
juntamente com e os diversos setores de trabalho a continuar de-
senvolvendo suas atividades, a exemplo de Jesus Cristo, animados
e unidos pela fé.  Cada membro foi motivado a servir com seus
dons, da melhor maneira possível para a boa continuidade do tra-
balho nessa Paróquia. Que Deus que continue abençoando o traba-
lho da nova diretoria nessa nova caminhada.

Pa. Angela Hardke Bertaluci
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ARJ
2010

Acada ano, sempre
no mês de janeiro,
o ARJ (Acampa-

mento Repartir Juntos) pro-
porciona convivência e
aprendizado para jovens de
três Sínodos: O Noroeste
Riograndense, o Sínodo
Uruguai e o Planalto Rio-
grandense.

O ARJ aconteceu nos
dias 20 a 24 de janeiro deste ano em Lagoa dos Três
Cantos; Comunidade atendida pela Paróquia de Tapera,
na área de abrangência do Sínodo Planalto Rio-
grandense. O ARJ 2010 contou com a presença de mais
de 300 jovens, sendo que destes, 158 do nosso Sínodo.

O encontro teve como tema: “Fios, cores e movi-
mento. No tear de novas amizades”. Com palestras e
dinâmicas o tema foi trabalhado, buscando integrar os
participantes e motivar a convivência também na busca
por novas amizades. Houve também espaço para uma
visita a cidade de Victor Graeff, especialmente a praça
tida como a terceira mais bonita do mundo.

Em nome da coordenação sinodal da JE fica a grati-
dão, em especial, às onze Paróquias que participaram

das quatro caravanas que possibilitara a viagem até o
local do acampamento. O agradecimento aos pais que
apostam neste trabalho e ao grupo da Parceria que sem-
pre disponibiliza valores que amenizam os custos de lo-
comoção.

O 27º ARJ será realizado em nosso Sínodo e quem
irá acolher será a Paróquia de São Borja. Nos próximos
meses a comissão permanente, composta por jovens e
assessores dos três Sínodos, irá se reunir para ajudar a
pensar tema e assessorias baseados nas sugestões le-
vantadas na última assembléia do ARJ.

  P. Ruben Marcelo Dettenborn, pela coordena-
ção sinodal

Dia Mundial da Oração em Três de Maio
Em Três de Maio, realizou-se o Dia Mundial de Ora-

ção com o tema:” Tudo que tem fôlego louve ao Se-
nhor” na Igreja Evangélica Luterana do Brasil - São
Pedro, com o envolvimento das Igrejas Parceiras: Igreja
Católica, IECLB, Batista, Congregacional e IELB.

Na acolhida de boas vindas foi distribuído um sache
de amendoim torrado, um agrado também realizado no
sul de Camarões (organizadores do Dia Mundial de Ora-
ção - 2010).O presidente da igreja Anfitriã saudou as
autoridades e os participantes. A comunidade conheceu
um pouco mais da república dos Camarões através de
relatos.

Após, aconteceu a procissão de entrada com o sím-

bolo do DMO, o cartaz 2010 e as entidades femininas
das igrejas parceiras com seus banners de identificação.
Acompanharam também a procissão de entrada, o Con-
selho Municipal dos Direitos da Mulher e a Coordenadoria
da Mulher.

As entidades femininas foram acolhidas com música
ambiental e bandeirinhas coloridas que eram agitadas
alegremente pelos fiéis.

Seguiu-se a celebração conforme orientações do fo-
lheto, com a participação de todas as igrejas parceiras.
Durante toda a celebração nos momentos em que se
entoaram os hinos, as bandeirinhas se agitavam e eram
tantas e tão coloridas que convidavam a louvar ao Cria-

dor. E a comunidade louvou o “Criador
Todo Poderoso, Grande provedor de tudo
o que temos e somos”.

Nesse Dia Mundial de Oração a co-
leta da celebração foi realizada em be-
nefício de 3 entidades de assistência so-
cial e arrecadou entre os fiéis R$ 434,25.

A bênção e despedida foi dada pelos
padres e pastores presentes que unin-
do-se aos 170 países participantes do
Dia mundial de Oração, estiveram reu-
nidos para LOUVAR. E que este lou-
vor siga todos os dias pelos caminhos
da vida. Unamo-nos em louvor e ora-
ção para Aquele que tudo ouve e tudo
pode.

Repletos de louvor, alguns participan-
tes falaram, entre eles o prefeito muni-
cipal Olívio José Casali, o presidente da
igreja anfitriã Kurt Grenzel e a presi-
dente do CONDIM Anizia Trevisan na
oportunidade deu por aberta a 13ª Se-
mana da Mulher Três-maiense.

Lourdi Bender - Representante
do Dia Mundial de Oração no

Conselho Municipal dos Direitos
da Mulher-CONDIM

Culto de instalação P. Elói Neuhaus

No dia 07 de março, às 19h30min, ocorreu a instala-
ção do Pastor Elói Neuhaus na Comunidade Evangélica
Da Paz de Santa Rosa. O culto teve a presença do P.
Sinodal Renato Kuntzer, P. vice Sinodal Vilson E. Thielke,
P. Erni Drehmer, P. Celso Gabatz e o Presidente do
Sínodo Sr. Walter A. Wilkomm.

Despedida do P. Ademar Giese

Em culto no dia 27 de dezembro de 2009, às 20 horas,
aconteceu o culto de despedida e envio ao novo Campo
de Atividade Ministerial do P. Ademar Giese. O culto
reuniu a Comunidade de Giruá e demais membros da
Paróquia Evangélica de confissão Luterana de Giruá. O
P. Ademir Giese está se transferindo para a Paróquia
Evangélica de Marcedes - Sínodo Rio Paraná. Deseja-
mos a ele um abençoado campo de trabalho.

No dia 13 de dezembro de 2009 às 19:30 horas, na
Igreja Evangélica de Confissão Luterana de São Borja
foi instalada a Pastora Francinne de Oliveira Kerkhoff.
O culto contou com a presença da Comunidade, dos
Pastores: Celso Gabatz, Pa. Guisela Eichelberger, P.
Sinodal Renato Kuntzer, Pa. Louraini Christmann, Pa.
Mônica Becker, P. Em. Jairo dos Santos e Pa. Marisa
Allebrandt.

Instalação da Pa. Francinne Kerkhoff
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Queridas Crianças:
Na Páscoa nos pre-

senteamos com ovos. Do
ovo nasce uma nova
vida... E na Páscoa co-
memoramos a vida: a se-
pultura está vazia... Pois
Cristo ressuscitou!

Abençoada Páscoa
para vocês e suas famíli-
as. Não se esqueçam de
“rechear” os seus ovos
com esperança, paz, amor,
solidariedade e carinho!

Equipe do Culto
Infantil Sinodal

Cantinho da Criança

Seguro garantido por Icatu Hartford Seguros S.A., CNPJ 42.283.770/0001-39, processo SUSEP nº
15414.001272/2006-36. Icatu Hartford Capitalização S.A., CNPJ 74.267.170/0001-73, processo SUSEP
nº 15414.000312/2003-80. O registro deste plano na SUSEP não implica, por parte desta Autarquia,
incentivo ou recomendação à sua comercialização. Seguro intermediado por Corretora de Seguros
SICREDI Ltda., CNPJ 04.026.752/0001-82, processo SUSEP nº 05.0023.1.041237-6.
SAC SICREDI - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525.
Ouvidoria SICREDI - 0800 646 2519. Fev/2010
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